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- Durante a batalha a a Ponte da Mucela, tinha o

capela do Encarnadouro ser- grave inconveniente de se

viu de hospital de sangue ao realisar muito proximo do

exército anglo- luso. inimigo, e, este, tendo ne-

.Em Coimbra, logo que cessariamente conhecimento

foi sabido o resultado da ba- dela, podia rapidamente, e

talha,houveiluminações,mu- com vantagem, opór-se a um

sicas, bailes, repiques de si- tal movimento.

nos, e outras manifestações

de regosijo.

No dia 28 de manhã todo

o exercito angio-luso estava

formado sobre o terreno do

combate.

Reinava o maior entu-

siasmo. Os oficiais inglezes

não cessavam de elogiar o

comportamento das tropas

portuguezas.

As musicas de todos os

regimentos vão sucessiva-

mente tocando à medida que

o general em chefe lhes pas-

sa revista. Os francezes, là'

no fundo dos vales, ouvem

os vivas e hurrahs levanta-|

dos pelas tropas, quando We-

lington passa na sua frente.l

Mas a batalha do Bussaco

não puzera fim á guerra. Re-

tiraria o exército frances?

Esta pergunta era formu-

lada por muitos oficiais in-I

glezes, que bem desejavam a

guerra terminada.

Em breve, porem, se des-l

vaneceu essa ilusão.

Massena poz de parte

qualquer tentativa de tornea-

mento pela direita da posi-

ção Bussaco.

Tambem Massena encar-

regarao general Sainte-Croix

de ir explorar o terreno so-

bre o flanco esquerdo.

Este oficial, acompanha-

do pelo tenente Mascare-

nhas, indo desempenhar-se

da sua missão, deparára com

um camponio que declarou

ao tenente Mascarenhas ha-

ver um caminho praticavel á

artelharia, e que ligava Mor-

tagua com a estrada que ia

de Tondela por Taurigo ao

Sardão, admirando-se até

que, na marcha de Vizeu pa-

'ra Mortagua, não_ tivesse re-

parado em tal estrada.

Sainte-Croix comunicou

imediatamente, eram 10 h. E

da manhã, esta informação a

Massena, que ordenou ao ge-

nerai Montbrun que mar-

chasse com toda a sua cava-

laria e com a brigada daque-
Ú

'1' ' ;le general a explorar todo o

Torneamento da posição

do Bussaco.-Depois da der-

rota sofrida pelo exército

francez, é que Massena com-

preendeu a necessidade que

havia em tornear a posição,

torneamento que já poderia

ter tido logar, evitando-se

assim não só a perda mate-

rial de quasi 5.000 homens,

mas ainda mais, o revez mo-

ral por que acabava de pas-

sar um exercito só acostuma-

do a vencer.

Por onde se efectuaria

esse torneamento?

Pela direita ou pela es-

querda da serra do Bussaco?

Massena ordenou primei-

ro que o general Soult, co-

mandante da brigada de ca-

valaria do 2.° corpo, fosse

reconhecer os caminhos que

canduziam ao Mondego,ten-

do em vista uma marcha por

Penacova para a Ponte da

Mucela.

O general Soult com o

capitão de engenharia Bou-

cherat foi efetuar esse reco-

nhecimento, concluindo que

apenas havia um caminho, e

que era o que passava pelos

Carvalhais e Gondolim, que

ia dar a um vao do Monde-

go, seguindo da outra mar-

gem pelo Coiço, de onde

se podia ir a Ponte da Mu-

cela e ganhar a estrada da

Foz d'Arouce, Tomar; mas

caminho, servindo o campo-

nez de guia.

Ao mesmo tempo orde-

nava a organisação de bri-

gadas de sapadores para re-

pararem a estrada nos pon-

tos em que fosse preciso.

Marchou, pois, Montbrun,

e ao meio dia de 28 chegava

as alturas do Boialvo, encon-

trando ai alguns usares ha-

noverianos, que foram ime-

diatamente póstõs em' fuga.

Teve então este general oca-

sião dever como o terreno,

a partir de Boialvo. era pou-

co acidentado, permitindo o

movimento facil das tropas, e

que uma verdejante vegeta-

ção indicava a sua fertilida-

de, sendo de prever uma

abundancia de subsistencias.

Acrescia ainda que não era

preciso seguir até ao Sardão,

pois do Boialvo partia um

bom caminho para Avelãs-

de-caminho, ligando-se á es- Ç

trada real do Porto a Coim-

bra pela Mealhada.

Montbrun enviou logo a

Massena um relatorio do seu

reconhecimento e tomou to-

das as disposições para as-

segurar-se do desfiladeiro.

Para isso fez ocupar Boi-

alvo por um dos regimentos

da brigada Sainte-Croix e

escalonou os outros dois até

  

inteira ie apontam

FESTAS os FAMILIA:

Fazem anos .-

Hoje, as sr.“ D. Maria da Gloria

Sobral, D. Maria Dias de Pinho Men-

dos, D. Maria Fernanda Nogueira, e o

sr. Alvaro Guimarães. .

Amanhã, o sr. Francisco Manuel

Rebelo.

Alem, as sr.'s D. Margarida Bar-

bosa Portela e D. Raquel de Pinho

Mendes.

Depois, as sr.“i D. Zeferina Gui-

marães, D. Tereza Batalha da Cunha

e D. Ema Matos e Souza de Vilhena.

Em l de novembro, as sr.“ D.

Gertrudes Magna Simões Ferraz, D.

Eugenia das Dores Pinto Basto, D.

Belarmino Maria Moreira Regala, e os

srs. oão Ribeiro Dias da Costa, Sera-

lm odrigues dos Santos, Tristão de

Araujo Abreu Bacelar.

Em 2, o sr. Antonio Francisco de

Oliveira.

Em 3, a sr.l Ana Pereira, e os srs.

Alvaro Seabra Rangel e jose de Matos

Cunha.

O Tambem no passadodts 24 fez

anos a sr.“ D. Angelica Moreira Trin-

dade, presada esposa do ativo indus-

trial, sr. João Trindade.

Q Na 4.“ feira passada fez tam-

bem anos amenina Maria da Concei-

ção Moreira Trindade, aplicada aluna

da 2.° classe do nosso liceu.

VISITAS I

De visita a seu irmão, o capitão-

medico nosso conterraneo e amigo,

sr. Francisco Regala, estiveram em

Aveiro, vindos de Espinho, os srs. Car-

los de Figueiredo, esposa e filhos.

O Em serviço forense esteve aqui

tambem e nosso querido amigo e ilus-

tre advogado visiense, sr. dr. jose

Mar ues Loureiro.

Acompanhado dos seus secreta-

rios esteve tambem nesta cidade no

domingo ultimo o sr. dr. Luiz de Mes-

quita, titular da pasta da justiça.

Sua eu.l foi esperado na estação

pelo elemento oñciai e alguns amigos

politicos,seguindo no outro dia paras

capital. "

O Esteve em Lisboa o sr. dr. Eu-

enio Ribeiro, digno governador civil

deste distrito.

O Vimos nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, dr. Pinto Car-

valho, Manuel Maria da Conceição,

Adelino Tomaz da Silva Ribeiro e dr.

joaquim Saldanha.

VERANEANDO I

Com sua esposa regressou hoje' da

Costa-nova o nosso amigo, sr. João da

Maia da Ponseda e Silva, activo e di-

gno empregado comercial.

Os que PARTEM:

Seguiu para Lisboa. onde vai cur-

sar uma cadeira de medicina tropical,

o nosso presado conterraneo e amigo,

sr. dr. Francisco Regula, esclarecido

capitão-medico no ultramar, ha pouco

chegado de Africa.

O Segue amanhã para Vizeu o

  

ilustrado professor. sr. dr. Joao Ferrei- -

ra Gomes.

Os que CHEGAM: _

Regressou do Brazil o sr. sr. An-

tonio Vicente de Almeida, de Ressas.

DOENTES :

Continua sentindo melhoras, o que

nos é grato noticiar, o sr. dr. jose Ro-

drigues Soares.

Q Encontra-_se

rns a sr.'l D. lrene

tremosa mãe do nosso bom amigo e

ilustre deputado da nação, sr. dr. Pc-

dro Chaves.

Fazemos votos pelas repidas e

completas melhoras da respeitava¡ se-

nbors.

_w_-

Eleiçñes administrativas

No proximo domingo, 5

de novembro, devem reali-

sar-se em todo o paiz as elei-

ões concelhias,.se não fo-

rem adiadas.

Em todo o paiz se fazem

preparativos para o acto, que

em muitos pontos será re-

nhido.

Entre nós parece que to-

dos os exforços uteis se con-

gregam para que ele decor-

ra sem sombras de luta.

Prevalece, sem alteração,

o que aqui dissemos ha dois

numeros, reunindo-se os prin-

avemente ester-

erraz Chaves, ex-

áS alturas que dominam a cipais elementos, que são os

tambem souberam que a P
on- POVoaÇãO›

Colocou a artilharia a ca- fazer eleger quem, na Cama-

valo e um regimento em Va- ra e junta-geral, a todos dê

le de Carneirose tresoutros . aranhas _de trabalho e or-

te da Mucela estava ocupa-

da pelas milícias portuguezas

e=~por cavalaria ingleza.

A marcha, a efectuar para em Aveleira.

_F

que dispõem de força, para

em.

..-hn _
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População por grupos“de'f alianças

l.° grupo

Alemanha continental. . . . . . . . . . . . 60.638.000

n colonial . . . . . . . . . . . . . .. 13.116.000

Austro-Hungria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44.728.200

Turquia..-.. . . . . . . . . . . .. 22.332.100

Bulgária... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.028.000

144.842.300

2.' grupo

Inglaterra

s ilhas britanicas ._ . . . . . f. . 41.600.300

V a Colonias............... 355.450.000

França

n Continental. . . . . . . . . . . . 38.962.000

› Colonlas . . . . . . . . . . . . . . . 48.293.330

1talia.......................... 32.961.200

Russia...... . . . . . 130.500.000

Japão...... . . . . . . . . 47.400.000

Belgica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.234.000

Montenegro.. . . . . . . . . . . . . . . . , 250.000

Servia................ . . . . . . . .. 2.680.800

704.348.630

Nações de atitude contraria ao 2.° grupo

Persia....Í-...OOOI
CIIIO'ÍOOIIO QIMIW

Hespanha.......«............... 18.618.000

28118.000

Noções de atitude favoravei as 2.° grupo

Portugal.... . . . .. . . . . . . . . . . . . . 5.428.800

Estados Unidos.. . . . . . . . . . . . . . . . 76.304.000

81.732.800

Nações de atitude dubia

Grecia..................-. . . . . .. 2.433.805-

Rumsnia......... . . . . . . . 6.694.000

Ó ' 9.127.806

'-302 .em ..ao J-'i grupo a

Persia e a espanha ficará com 172.060.300

-Se ainda lhe juntarmos a Grecia

llcará com..........;...... .. 175.960.300

-Se ainda lhe juntarmos a Ruma-

nia ficará com.. . . . . . . . . . . . . . . 182.088.106

-Se ao 2.° grupo juntsrmos Por-

tugal e os Estados Unidos tica-

rá 786.081.430

-Se neste .grupo dcscontarmos a

população da lndia inglesa

295.213.0000 almas, ficará com.. 490.868.430

-Se ainda ao 2.' grupo descon-

tarmos a população dos Estados

Unidos, 76.304.000 almas, ficará

ainda com. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 413.564.430

Logo na peor das hypotheses

O l.° grupo terá. . . . . . . . . . . . .. . . 182.088.106

e o 2.° grupo terá. . . .. . . . . . . . . . 413.564.430

231.476.324

Ficando o 2.° grupo com um exce-

dente 231.476.324

Recursos financeiros

Receita dos diferentes estados em luta

Em centavos

Alemanha . . . . . . . . . . . . . 1.020.000.000300

Austria Hungria . . . . . . . . . 800.000.000$00

Turquia.............. 85.600.000300

Bulgaria.............. 16.600.000500

2 022.200.000300

2' 27090 '

inglaterra . . . . . . . . . . . . . 126000040013500

França............... 7000002000500

italia . . . . , . . . . . . . . . . 349.400.000300

Russia 2.008.800.000300

Japão................ 260.000.000300'

Belgica...,............ 111.600.000500

Montenegro. . . . . . . . . . . . 600000500

Servia . . . . . . . . . . . . . . . 14.800.000300

4.705.200.000500

Atitude contraria ao 2.° grupo

Persia . . . . . . . . . . . . . . . 7.500.000600

Hespanha . . . . . . . . . . . . . 200.000.000600

207.500.000300

Atitude favoravel ao 2.° grupo

s n s e s e o o e _- e s 0

Estados Unidos . . . . . . . . . 1.738.600.000300

1.800.000.000300

Atitude dubia

GreCÍaslstsss
sissssel

28.8“)-000500

Rumeniaslsse-Ie
lsossl 46-va

ã 'tamem
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_Somando os recursos das

nações de atitude contraria

e ainda as de atitude dubia

com as do l.° grupo teremos

-E se ao 2.° grupo adicio-

narmos as nações de atitu-

de favoravel teremos . . . .

Havendo a diferença a favor

do 2.° grupo '(antiga Tri-

plice Entente) . . . . . . . . .

Se abatermos dos recnrsos do

2.° grupo a verba dos Esta-

dos Unidos teremos ainda:

isto é, um excedente de re-

servas do 2.° grupo contra

o l.° de . . . . . . . . . . . . .

CAPITULO lll

Forças c recursos dos bellgeranles

2304500000300

@5052000005500

4200700000300

4.766.600.000500

2.461.500.000800

Recapitulando:-O l.° grupo, na melhor das

hipóteses. tem menos 231.476 324 almas do que

o 2.', e tambem menos .2,461.500.000$ escudos do

que o 2.°.

Logo o 2.° grupo ' é muito mais rico e tem

muito mais gente. .

Não sendo admissível a deserção, nem a co-

vardia dos combatentes, nem a paz parcial, sendo

as armas de combate de igual valor ou de valor.

equilibrado em _ambos os campos, desde que o

fabrico das munições é suficiente, o resultado fa-

tal e matemático desta formidavel colisão é a der-

rota da Alemanha e dos seus aliados.

O Kaiser centava com o numero e com a ve-

locidade para impedir a mobilisação do exército

francês. ,

A invasão da Bélgica e o combate de Char-

leroi deu-lhe essa ilusão, mas a batalha do Mame

demonstrou-lhe, de repente, a inanidade dessa

concepção estrategica.

Os exércitos teutónicos fixaram-se desde en-

tão como toupeiras nas trincheiras, soergidas ou

ou socavadas, nos variados terrenos da frente oci-

dental e nunca mais avançaram, tendo sofrido até

um sério revez, na batalha- de Champagne, em

setembro ultimo.

O Kaiser decretou com soberano desdem~

que o exértito inglês era a coniempiible army, so-

nhou derrotar, numa algarada irresistível, o exér-

cito francês, entrar em Paris num galope fui-

minante e em seguida precipitar-se sobre a Rus-

sia, já aflita e assolada pela Austria, com todo o

fogo das suas espingardas e canhões e com todo

o peso dos seus cavalos e espadas, e ditar num

relampago a lei na Europa continental, em quanto

não justava, mais de espaço, as contas com o 1n-

giaterra, estabelecendo primeiro contra ele o lilo-

queio, que Napoleão l não podera efetivar, e or-

ganisando depois a segunda armada invencível

que, ao invez da de Filipe ll, realisaria um de..

:embarque nas ilhas britanicas e as subjugaria

definitivamente, num triunfo tão completo como

nunca a historia presenciou.

Se visou desbancar a gloria dos grandes con-

quistadores Alexandre, Anibal, Cesar. Atila, Gen.

gis-kan,Tamer1art e Napoleão, se'quiz eclipsar a,

fama' de seu celeberrimo avo Frederico o Grande,

parece-me que se enganou de food en comble.

Para tamanha'tebre de . atividade, a relativa

lmobilidade actual' dos seusexércitos, fechados

em mais de 300ng” numa barreira de baio-

netas, deve ser um'pesadeio que o tortura de tra-

gico ridiculo, como se o apertasse'um gigantesco

vampiro internal no meio dum cOro de gargalha-

das e maldições. ^ - v

A Alemanha errou completamente os eaicui

los.-

Antes de se declarar uma guerra pesam-se e

medem-se os recursos e as conveniencias.

Ora já provei- que, embora as conveniencias

fossem enormes, os recursos é que não corres-

pondiam a. ambição e eram deficientes. (t)

Nos dois quadros, que ha pouco tracei, fu-

condescendente até ao excesso de descontar ele-

mentos seguros e, não'obstante, a superioridade

do 2.° grupo é evidentissima.

W. T. Stead, o notavel publicista fundador

da Review of Reviews, que morreu no naufragio

do cT-itanic› no seu livro -L'Amerieanisation du

monde-frisou que a preocupação da inglaterra

não era hoje sómente a dilatação do nomein-

glez por outras regiões do globo, a fundação da

«Maior Bretanha: propugnada por Seeley, pro-

fessor da Universidade de' Cambridge, isto é o en-

terlaçamento dos negocios e o leaiismo recíproco

entre as colonias e a metropole, mas é principal-

mente o imperio do mundo, firmando-se o pode-

rio de todos os povos sob a bandeira falam a 1112-_

gua inglesa.

(Continua)

 

....-

- (1) No jornalch'autogra he›=de 1804 a pag. .73

vem o tac-simile da conta que __ apoleão esgaratojou acer-

ca de cada corpo de cia grande armée› no dia seguinte ã

batalha de Moskowa. Dava 100 mil homens, e foi corn esse

numero que marchou sôbre Moscou.

-Museu_Portaense de_ 1 de Novembro_ de ;1838 a pag,

99 repropuzm os ;daninhas de Bonaparte na escrita do

seu testamento.
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movimento local

 

Dia 28 de outubro-As aguas da

ria sobem

aglomeraçao das chuvas.
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Anotações do passado (1915)-

r virtude da grande

Día 29.-3' colhida por uma

PlPa “i” "3"" d'm “rm- anular do sol, invisivel para nós

ao descarregar. I mulher “um e visivel no ólo sui.
t'aberneiro do Sol-poste, que que-

bra um braço e uma perna.

Dia 30. - Melhore o tem o,

permitindo o mar o trabalho. a

lanços de chicharro.

Dia 31.-Finde o mez por do

um dia de geada intensa. A' noi-

quai chove torrencialmente.

Dla l de novembro. - Comemo-

ração do dia em algumas egre-

jas. A visitação aos mortos, no este instituto

cemiterio publico, é, como do

costume. de centenas de essôas.

Dla 2.-Chove ein a, rula

nem por isso a visita ao cemite-

rio e' meros concorrida.

Algumas campas ostentam

ornamentações luxuosas.

Dia 3.-E' esmagado r um

carro de bois o menor Al ino de

Oliveira Lopes, filho de Maria

Fernandes, da Bemposta, mor-

rendo logo.

Liceu central de Aveiro. -

Abrirsm ja as aulas do liceu,

sendo grande, como sempre, a

concorrencia Estão matriculados

duzentos e vinte eoito rapazes em

todas as classes, e mais Viriam,

sem duvida nenhuma, se, como

de justiça era, se houvesse tor-

nado efetiva a elevação a cen-

tral, que tanto custou a conse-

guir. .

Ao liceu de Aveiro., que pas-

soi por uma quasi radical trans-

formação ulnmamente, tem con-

sagrado o seu di no reitor, sr.

dr. Alvaro de oura, todos os

seus afetos, alargando na medi-

da do possivel a esfera da sua

util acção. -

O aumento que se lhe fez

deu ensejo a uma consideravel

melhoria de situação, que muito

contribuirá, moral e material-

mente, para o util desempenho

das funções escolares do estabe-

iecimento, que ocupa hoje, gra-

ças ao bom nome de que gosa,

um logar bem de destaque entre

tantos O'JU'OS.

E' rande a obra, grande

lhe poãemos chamar, realisada

pelo zeloso chefe da nossa pri-

meira casa de instruçao secun-

daria. Pena é se não tenha jui-

gado ainda oportuno o momen.

to de secundar, pelo exforço mu-

nicipal ou pelo auxilio particular,

o patriotico exforço que para a

sua elevação a central lhe deu

um ilustre filho da nossa terra,

o ar. dr. Barboza de Magalhães,

a quem nos registos do mesmo

estabelecimento e por delibera-

ção unanime, o corpo docente

reconheceu louvando-o.

Ii luta pela vldm-Um barco

da companha de pesca da em-

preza Nata, Pacheco, da costa de

S. Jacinto afundou-se na 3.' fei-

ra ultima com uma vaga mais

i alterosa do mar picado desse

dia. Foi ao arribar.

Molestarem-se gravemente

bastantes homem da tripula-

ção, e desa areceram, tr -ados

ela a ua, osé Bola das eves,

anue Simões Amarante, An.

tonio Vareta, Joaé Fernandes Bo-

nito, Manuel Ramos Novo, ;lose

Pedro, Gonçalo Maria Rebelo

Liberdade, aqueles da Gafanha,

e .este da Murtosa.0barco qua-

si se descanjuntou.

Fm uma desgraça, que pro-

fundamente lamentamos.

O sr. dr. Eugenio Ribeiro,

: digno governador civil do 'distri-

to, já em Lisboa tratou de ex-

pOr a-trite situação ein que ñ-

'Csm as familias _dos mortos, pro-

pondo se subsidiem conveniente-

-mente, o que de jusnçe é que se

faça. › _

eclipses, em i9l7.-No proxi-

mo ano de igi7 haverá sete

eclipses, sendo quatro do sol e

tres da lua. _

O primeiro eclipse é daiua

e total, sendo em parte visivel

em Portugal. Começa ds 4 ho-

ras e 36 minutos de 8 de janeiro

e termina as io e 53. Acaba a

totalidade ás 8 e eg, isto é, quan-

do a lua ja desapareceu do nos-

ao horisonte.

Em 23 de janeiro, eclipse

parcial do sol, mas invisivel no

nosso paiz'e só visivel na parte

oriental da Asia, nordéste da

Africa e EurOpa central e orien-

ul' v.

Em t9 de junho, tambem

eclipse parcial do sol e eguai-

mente invisivel em Portugal, po-

dendo se ser observado no pólo

Norte e regiões circunvisinhas..

bo, eclipse t tai

45" :bbb em Portnin-

ás i2 e 27 da noite.

cial do sol, invisivel. em Portu-

gal e só visivel no Oceano gla-

cial Antartico.

total da lua, invisivel _em Portu-

gal e Visivel na America, no Pa-

_ _ cinco, na parte oriental da Asia

orreira tiraram-se alguna bons e na Austral“.

, dustrial de Vizeu o sr. dr. João

te, nevoeiro cerrado, depOis do Ferrara Gomes, que ha

anos regis no nosso liceu as ca-

deiras da sua especialidade.

que lecra aque e e por ventura

tambem o liceu central daquela

cidade, onde o sr. dr. Ferreira

Gomes conta ser eguaimente co

locado.

sentindo, entretanto, a sua au-

sencia. O sr. dr. Ferreira Gomes

não era só um professor entre

nós. Exercia tambem, com mui-

ta com etencia, a profissão de

advoga o, em que era habil e

em cujo meio deixa saudades.

Deixa-as aos rapazes, deixa-as aos

t

 

  

              

   

  

 

  

      

   

  

   

   

  

  

Em i9 de julho, eclipse par-

Em i4 de dezembro, eclipse

Em 28 e dezembro, eclipse

Boletim oficial. - Foi nomea-

profesaor para a Escola-in-

POUCOS

E' um elemento de valor que

erde, mas com

Felicitamobo cordealmente,

seus amigos, em cujo numero

temos prazer em contar-nos.

Desejando-lhe todas as feli-

cidades, acompauhamol-o com a

nossa mais sincera estima.

4s- Tambem foi nomeado

ins etor dos incendios nesta ci-

da e o sr. Carlos Augusto José

Mendes, habil desenhador ao

serviço da Camara municipal.

Recaiu bem a nomeação, pois

não falta ao agraciado a neces-

saria competencia.

Expedição a Moçambique.-

Peio ministerio das colonias foi

comunicado aos ~ nossos colegas

da capital e aos governadores

civis dos diferentes distritos a

seguinte nota oficiosa:

-Um telegrama do general Gil, co-

mandante da ex edição a Moçambi-

que, dd conta a marcha da coluna

de reconhecimento que actua para o

interior e anuncia !que as forças portu-

guesas saindo de ocimboa para Na-

waia encontraram a 21 do corrente o

inimigo em Nakaiala, forçando-o a re-

tirar. A 22, após demorado combate, a

coluna estacionou a um quilometro de

Neurais, obrigando o inimigo a retirar

precipitadsmente, deixando em nosso

poder armas, munições e diversa fer-

ramenta. As perdas portuguesas são

insignificantes.. c

«Oe- Por noticias recebidas de

Namoto, de 4 de novembro, sabe-

mos que o nosso patricio e amigo

sr. Fernão Mar ues Gomes, 2.'

sargento cadete e infantaria n.°

34, foi chamado a fazer serviço no

Quartel-general da expedição co-

mo auxiliar do oficial encarregado

dos serviços topograficos, em

virtude das suas habilitações li-

terario-scientiftcas, de que deu

brilhantes provas na universida-

de de Coimbra, onde fre uenta-

va, quando seguiu para oçam-

bique, o 4.' ano da faculdade de

sciencias.

.e- Por comunicação oficial

derigida ao sr. comandante de

infantaria n.° 24, sabe-se que fo-

rem louvados pelo sr. general

comandante da Expedição a Mo-

çambiquexas seguintes praças do

mesmo regimento:

José Maria Valente da Fon-

seca, a.o sargento da 12.' comp.l

pelo valor com que perseguio o

inimigo, que fez um ataque a um

comboio de viveres de cuja es-

colta era comandante, e que no

dia i5 de agosto se dirigia para

Nickinamaca, e o soldado n.°

222 da mesma companhia, José

Maria Nunes,p,'pla dedicação com

que, isolado, procedeu a explora-

ção do terreno depois do ataque

ao mesmo COIDbOiOt

ii _,treãuencia "mL-..A fre-

qüencia o liceu de Aveiro, no

.corrente ano lectivo, é de 228

alunos, sendo 59 na i.' classe,

;53 na segunda, 54 na terceira,

28 na quarta e 34 na quinta, ten-

do porisso de ser desdobradas

as tres primeiras classes e sen-

do necessario um professor inte-

rino a mais, or virtude da doen-

a do sr. r. Jose Rodrigues

pares.

Pesca do bacalhau. - Vindos

da Terra-nova, deram entrada

na barra desta cidade os navios,

Dolores. Maria Luiza, e Anfitrlte,

que fazem parte da fiotiiha local

a pesca do bacalhau. Todos

trazem rasoavel carregamento.

Cm tomo do distrito.-Sep,ul-

tou-se ha dias, na Murtosa, uma

creança de 28 mezes, que fale-

ceu devido a uma queimadura

que sofrera por acender uma

caixa de fosforos que lhe ateou

fogo aos vestidos.

4s- Em Madail, Oliveira de

,assist-.is, morreu entregado com

jd autorisada a Santa casa da

Misericordia de Aveiro a con~

trair um emprestimo de 4.000000

m“¡mO de 5 0/0 e l acerca do processo eleitoral nas elei-

ções dos corpos administrativos tendo

em vista, tanto as disposições ainda

em vigor do decreto n.° 158 de 6 de

outubro de 1913, apenas alterado no

ao juro

vender 52 ações do Banco do

Brazil,

206®30 cada uma, aplicando par-

te do produto do emprestimo,

como o da citada verba, d con-

clusão das obras dum pavilhão

para tuberculosos_ e' de uma ca-

sa destinada a operações.

meça ás õ horas e 56 minutos um folhelhu um dos bois du jun-

da tarde, sendo a sua totalidade ta que dias antes o sr. Manoel mendamos aos nossos leitores o

Alves de Pinho tinha comprado Vinho nutritivode carnese acFa-

Por 54 moedas, ou sejam 259020. rinha peitoral ferruginosase contra

Entre a povoação da atosseo «Xarope eitoralJamcsn.

Mamarrosa e da Quinta-non da Farmacia de edro Franco &

deu-se agora uma scéna de san- c.'-Rua de Belem, [47, Lisboa

Sue. de que resultou ficar ferido

Com dois .tiros de pistola A João

Martina, de 23 anos, de Bustos.

Uma das balas atravessou-lhe

um braço, entrando-lhe a outra

pelo peito, que lhe foi extraida

pelas costas. O seu estado, con-

forme as declarações dos medi-

cos, é bastante grave. Ignore-se

o mobil do crime, procedendo

as autoridades a rigorosas inves-

tigações. 0 unico companhrü=

do_ Martins ficou com spirit-u» Gesso eleitoral das eleições

e md'alta um NP“ da“ °°m_° dos corpos administrativos, o

governo acaba de expedir o

seguinte decreto:

.O

autor.

    

   

 

   

  

  

  

        

   

\ melhoramentos locais. - Foi

do valor nominal de

-Oe- A Camara municipal vai

Procefjer 3° P_'°i°“8_am°m° da do decreto; comoaportaria n ° 67 de 18

Avenida Arano e biiva, ao das de novembro de 1913 n.°' 2.',3.' eu, e

ruas do bairro da Apresentação,

e ao da Avenida Sebastião de

Carvalho e Lima, em S. Roque.

Julgamento. - Está marcado

para a proxima se unda-feira o

julgamento do sr. 'rancisco do

Nascimento Correia. por um ar-

tigo publicado no Riso do Vou-

ga, por supostas ofensas á junta

de aroqum das Aradas.

ntervem 45 testemunhas e

e seu advogado o sr. dr. Joa-

quim Simões Peixinho.

Bombeiros voiuntarios. - A

bemquista companhia de bom-

beiros voluntarios desta cidade

acaba de fazer encomenda de

uma grande porção de manguei-

ras para seu serviço.

Oficiais nautlcos. ›- Deve ser

publicado brevemente um de-

creto dispensando o tirocinio de

navegação a vela aos oficiais e

pilotos, para poderem possuir

as cartas de capitães da marinha

mercante, concessão esta a que

só terão direito os que fizerem

cantes.

Escola centrel.-Foi conver-

tida em ..ceptrai a escola.. paro-

uiai mascu ina da Vera-cruz,

esta cidade, que assim ñca equi-

parada á sua congenere feminina

da freguezia de Nossa Senhora

da Gloria.

Notas de 203000 reis. - Es-

tão sendo trocadas aa actuais

notas de zoaooo reis por outras

de equivalente valor, 20 escudos.

tendo ao centro um medalhão

oval com! moldura -ornamentada,

ao centro, contendo a gravura

do busto de Almeida Garrett,

com a respectiva legenda indica-

tiva na parte inferior e a indica-

ção ouro sobre uma tits ondu-

i'atite na'parte superior.

No papel em que estão cs-

tampadas as notas, vê-se de

frente e por transparencia, na

parte superior direita, o dese-

nho em claro e escuro de uma

cabeça, simbolisando a Primave-

ra, voltada para a direita, e na

inferior, a meio, as legendas

Banco de Portugal em duas li-

nhas retas e em letras escuras

sobre fundo claro.

Coma emissão destas notas

deixam de circular as atuais no-

tas de 20.000 reis, *que serão tro-

cadas* por outras de valor equi-

valente ou de outros tipos, na

caixa da séde em Lisboa e nas

das suas delegações no Porto e

nas outras capitais - dos distritos

do continente, bem como na do

Funchal, até 3o do proximo mez

de novembro, tendo logar essa

troca, depois da data indicada,

sómente na séde em Lisboa.

Castelo da l'eira. - Vai ser

nomeada'uma comissão encarre-

gada de visitar o Castelo da Fei-

ra e examinar o projeto das re-

parações pro ostas pelo sr. di-

retor das o ras publicas de

Aveiro.

Fabrica de serração. - Inau-

gurou-se em Ovar uma nova fa-

brica de serração a vapor, de

queéproprietaria a firma Go-

mes ó't o“, e socios os srs. Ma-

nuel Bernardino de Oliveira Go-

mes e seu ñlho Francisco de

Oliveira Gomes.

Empreendedores como são,

os dois industriais conseguiram

dotar :i sua terra com uma fa.

brica bem montada e que bem

atesta a incansavel atiVidade e

carater-honesto dos dois prestan-

(ea ovarenses. Muitas felicidades.

Mnmmmn

lacões na execução do pro-

camaraa municipais, de harmonia coni

o disposto no artigo 13.° da lei n.° 621

de 23 de

comtudo o mesmo criterio a que obe-

- deceu a fixa

60 derrotas l véia como prati- P

Contra a debilidade. - Reco-
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Sendo varias as interpre-

Continuando e suscitar-se duvidas

e respeita ao numero de nomes que

ever¡ conter a lista para eleição de

junho ultimo, prevalecendo

ção dos numeros mencio-

nados no § 2.“ do artigo 3.° do referi-

as portarias de 3 e 4 de dezembro des-

te mesmo ano, e ainda as alterações

ao Código eleitoral de 3 de junho de

1913, provenientes da lel n.° 314 de 1

de junho de 1915, de harmonia com

o declarado na portaria n.° 495 de 12

de outubro deste mesmo ano, lei que

aliás no seu artigo 259, § 2.', não re-

vogou o expresso preceito do artigo

2.° do decreto n.° 177 de 22 de outu-

bro de 1913: hei por bem, sob propos-

ta do ministro do interior, no uso da

faculdade que me confere o n.° 3.° do

artigo 47.0 e ao abrigo do § unico do

n.° 24.“ do artigo 26.' da Constituição

politica da Republica portugueza, de-

cretar o seguinte:

Artigo 1.° As eleições dos corpos

administrativos realisar-se-hão de con-

formidade com os artigos 2.° e seguin-

tes do decreto n.' 158, de 6 de outubro

de 1913, portarias n.° 67, de 18 de no-

vembro, n.°' 2.°, 3.° e 4.°, e das de 3 e

4 de dezembro do mesmo ano, artigo

2.“ do decreto n.° 177, de 22 de outu-

bro de 1913, e artigo 3.' deste mesmo

decreto e É 2.' do artigo 25.“ da 1ein.°

314, de l e Junho de 1915. '

§ unico. Aa listas para as eleições

municipais de Lisboa e Porto contarão,

respectivamente, vinte e sete e vinte e

um nomes; para as dos restantes con-

celhos de 1.' ordem. dezoito; e para as

dos concelhos de 2.' e 3.' ordem, res-

ectlvaniente. doze e nove.

Art. 2.° A excepção das disposi-

ções aplicáveis dos capitulos tv e v e

artigo 18.° do capitulo Vi da lei n.°

314, de 1 de junho de 1915, em tudo o

mais se observarão as disposições da

lei de 3 de julho de 1913.

Art. 3.° Fica revogada a legisla-

ão em contrario e designadamente o

2.° do arti o 3.' do decreto n.° 158,

de 6 de outu ro de 1913.

0 ministro do Interior'assim o te-

nha entendido e Iaça executar. Paços

do governo da Republica, 21 de outu-

bro de lOiG-aaanannmo MACHADO-

Brds Mouzinho de Albuquerque.

PERFIS
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Dizem-me que joga uma

rasteiro como o mais agil ca-

poeira.

Pois pelo seu bejudo _as-

pecto não o parece, andando

sempre paulatinamente, como

que não querendo interromper

em seu movimento a passa-

gem da comida nas respecti-

vas vias intestinais.

Envolio sempre 'em sua

fatiota limpa e bem cuidada,

a boquiiha com seu cigarro

anda-lhe sempre presa dos

dedos, largando de vez em

quando rolos de branco fumo

que se esvaeem a viração.

Quando na sua frente des-

cortina dama airosa e bem

pasta, assesta-lhe logo o seu

iorgnon e faz o seu apeteci-

vel comentario como_ amigo e

admirador do belo sexo.

Viaja muito no distrito,

'quer de trem quer de corn-

boio, e quando neste é sempre

em primeira classe de tres ris-

cos. Conhece por isso meio

distrito.

Tem piada, que é dita sem-

pre em palavras frias e causti-

cas, e, segundo corre, classifi-

couja,com alguma proprie-

dade, de salão de _figuras de

cêra aquela arcaria com seu

pavimento empedrado, e que

no inverno serve de abrigo

0 Cottchego duma cabine para

'saboreio duma chavena de

Fernão Pires

w_

unnmonm

Do nosso presado colega o

jomal-da-comelcio e das colonias,

cujo director. sr. João Augusto

Melicio, visitou lia dias, como

noticiámos, este museu, recorta-

mos o artigo que segue:

Devido á indicação dum

dos mais distintos jurisconsul-

tos do nosso paiz, que é ao

mesmo tempo um verdadeiro

gentleman em toda a acepção

da palavra, e que nos distingue

com a sua amizade, o- que

muito nos honra, visitamos, no

dia 9 do corrente mez, o :Mu-

seu regional de Aveiro». que

nos deixou maravilhados pelas

preciosidades artísticas, que

nos foi dado admirar no ex-

tinto «Convento de Jesus».

O ilustre fundadoor e di-

retor do Museu, o distinto ar-

quiologo sr. Marques Gomes,

teve a extrema amabilidade de

nos acompanhar na demorada

visita que fizemos ao Museu,

o que equivalea dizer que cha-

mou a nossa especial atenção

para os maiores primores du

arte que ali estão guardados.

Não é facil inumerar o que

vimos, percorrendo aquelas

vastas saias, nem é esse o nos-

so proposito Sc hoje nos re-

ferimos ao «Museu regionaldc

Aveiro» é porque entendemos

prestar um serviço ao publico

xiL'SCrUfchi; us salas de mobi-

lia e estatuaria sacras e de ta-

lha dourada possuem.exem-

piores' CUI'lOSlSSlmOS do mais

_subido valor, e as chamadas

Joias do Museu, que são as se-

guintes, tambem nos deixaram

a melhor impressão:

Arquitetura-Fachada do

edificio, segunda metade do

seculo XVII; portadas das c ›-

pelas de claustro, estilo gotico

e manuelino, seculo XVI.

Ceramica~Azulejos mu-

degares, porCelanas orientais e

da Vista-alegre, pratOs de Delit

e do Rato, e jurras para lilo-

res, Viana, Porto, Coimbra e

Aveiro.

Escultura em barro-.ii

,Sagrada Familia _formasissi-

mo grupo atribuido a Joaquim

Machado de Castro; Almas pc~

nadas, composição interessan-

te dum artista aveirciise, dm

tada e assinada.

Escultura e madeira -Ima-

gens de S. Simão, seculo XVI,

de Santa Clara, tamanho nu-

tural, pintura em estofo, seCulo

XVII; de S. Domingos, com

pedrarias embutidas nas ves-

tes, :la mesma epoca; crucili-

xos de madeira e marfim.

Escultura em pedra --lira-

zões dos Aveiros. picados; bus-

to de Jano, epoca rumou.;

fragmentos dum retabulo. rc-

presentando a Exaltação de

Santa Crur, 1583; imagem de

Santo Antão, seculo XVI; Deus

Pae, representado como papa,

seculo XV; cruzeiro goticm

Indumentaría eclesíastica

 

levando ao seu conhecimento

que ele existe e que deve sêr

vis¡tad0 por todas as pessoas

que apreciam objetos antigOS,

do mais alto valor artistico.

Um crescido numero de obje-

tos e de imagens, de quadros

e de paramentos, dispersos por

conventos extintos e egrejas

que se fecharam, encontrou ali

um belo asilo, onde permane-

cerá ao abrigo dos que tudo

destróem. -Citaremos, no en-

tanto:

O tumulo de Santa Joana,

princeza, traballio em mosaico

do artista portuguez João An-

tunes, que levou io anos a

executar, é uma verdadeira

maravilha; a escultura em bar-

ro vermelho, Jesus, .Maria e

Jose', trabalho de Machado de

Castro, é de um encanto in-

fantis, aspectos e

No

Baitoira'ncez ein ilerdtiu

As decisões do recente con-

selho dos comandos superiores

dos aliados, tendentes a fazer

face a' situação na Romania,

parecem começar a produzir

beneficos resultados no teatro

ocidental.

Para aliviar a pressão exer-

cida pelos austro-aiemães con-

tra a Romania, imponha-se

um ataque dos aliados nas di-

versas frentes, com o que se

obstaria a que os imperios

centrais deslocassem novos

efetivos para reforço de Fal-

kenheyn e Mackensen.

Indiretamente concorreriam

assim os diferentes aliados pa-

ra a defcza da Romania, que

se tem visto numa situação

bem critica que não ha incon-

veniente em ocultar, tomadas

como se acham já as conve-

nientes disposições para a con-

jura.

Na frente italiana, de onde

podeiiain retirar os austríacos

forças importantes que lanças-

*Frontais de seda e veludo,

bordados a ouro e prata, alto

relevo, seculo XVI; casulas de

ihama de prata e seda, borda-

das a ouro, seculo XVII; capas

de aspcrges de tissu, bordadas

a ouro; frontais e colchas de

setim, bordadas a matiz, da

mesma epoca; casula e dalrno-

tica, de brocatel e veludo, se-

lculo XVIJ; véu de calix. de

ílhama de prata, encanastrada

com bordados a ño de ouro,

ipalheta e iantejoulns; vestido

de imagem, de rendas de ouro

e prata ligadas; bandeira de

damasco encarnado, com us

armas de Aveiro c do reino,

ibordadas a prata e ouro, secu«

lo XVII; reposteiroa de seda,

'tecidos a prata e ouro, mea-

dos do seculo XVI.

' (Continua).
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nula: recentes

teatro da guerra

não permitiu áqueles reaiisar

esse intento, como parece que

ainda tiveram de chamar no-

vos efetivosdo Oriente com o

fim de deter a marcha sobre

Trieste. Parece mesmo que a

ultima ofensiva no Curso só

pôde ser contida mediante a

concentração de zoozooo aus-

triacos.

 

Na frente russa, a conti-

nuação dos ataques de Brus-

siloli', quer nas direções de

Lemberg, quer sobre Vladi-

'niir-Volinski, impediu tambem

fque efetivos mais importantes

viessem acelerar a ofensiva

auatro-aieinã contra os roma¡-

cos. De resto, da parte dos

russos se espera um reforço

directo á Romania, com a qual

se acha em estreito contacto,

combatendo lado a lado as for-

ças russo-romaicas nos Car-

patos e na Dobrudja logo no

inicio das operações dos ro-

matcos.

Finalmente, no teatro oci-

dental os alemães julgavam

aos que discutem política ou sem contra os romaicos,a for- conter a pressão angio-france.

conversam sobre varios as- te pressão dos italianos, prin- za com os efetivos concentra-

suntos, se antes não preferem cipalrnente no Curso, não só dos na região do Somme. Por
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“a ' de Verdun, como porta de sai-

 

;.iil.: ic elementos matcriniü Como qu.:r qu:: :.cjk, o-

l tazittpalmerite artilharia pesa- francezes acham-se novamen

:.-il'lVB-Se na convicção de 'te de posse de Douaumont

que a ofensiva anglo-franCeza ,Thiattmont e Hmdromont,es-

não poderia ser levada a ou- tabelccendo-se ao longo da

tios sectores. Anunciava-se estrada de Bras aDouaumont.

mesmo que a batalha de Pi- paesando a sua linha ao nortt

cardia, iniciada err: julho ul- LlO Bosque de Caillette, a oe.-

tinto, havia atingido o seu,te da aldeia de Vain' e pelo:

ponto culminante e que os bosques de làunin, LLhenois-e

lentas progressos de quatro bataria de Danloup. A“ data

mezes se não poderiam pro- das ultimas noticias elevava-se

longer muito mais. la 41000 o numero de prisio-

A concentração de efeti- neiros.

vos alemães no Somme fez-se, E' ainda de registar o efei-

ao que parece, á custe de ou- to moral de tão importante su-

tros sectores da irsnte ociden- cesso. pois todas essas locali-

tal, de onde teriam sido mes- dades foram teatro de uma das

mo retiradas algumas forças mais emocionantes luctas du

enviadas á Transylvenia. presente guerra, prolongadas

Uma tal espetativa dos ale- desde fevereiro do corrente

mães foi evidentemente iludi- ano até hoje.

da com o ultimo~ notavel su- , _

cesso dos francezes em Ver- creme S"“on

dun, onde a lucta nos ultimos

Grande marea ireneeza

SEM PRENOME
tempos se tinha notavelmente

amortecido desde que fracas-

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são
sou o plano alemão de deter-

min r 't a lin

a a uma rumra d ha uasi todos falsos. Só o Creme Simon

3a côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos liglenlcos

do Créle.

W_-

u

Os martos
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Uma Casa !tem ,guardada

   

 

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivãc :u

segundo oficio, no inventa 'ro

de menoresa que se prum-He

por obito de Alberto Marqr- s

w-t

l ELO Juizo de direito tia

de Carvalho, casado, que Ii

“morador em llhavo, em qt:-- t.

lcabeça de casal sua vima

lIJoana de Jesus, residente Lu

¡mesmo logar, correm editos

'de trinta dias a contar da nc-

gunda publicação do respecti-

vo anuncio :to Dímío-do-go-

perna, citando os nteressados

João Marques de Carvalho,

solteiro, maior, Antonio de

Oliveira Sousa, casado, e Jo-

se' Marques de Carvalho, sol-

teiro, maior, todos auzentcs

em parte incerta, para todos

os termos até final do refer¡-

do inventario e nele deduzi-

rem os seus direitos nos tcr-

mos de lei, sob pena de reve-

lia e sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventario.

Aveiro, treze de outubro

de tgtô.
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é _ ;52.5334 ,ft-in ..

&entreguem-me de lhes guardar s essa. e ficarão

contentes comigo e valer! Fornecendo e cada habitante

duas ou ites Pílulas Pink por dia. terei feito boa e active

guarde, e os microbios das doenças epidemicas. grippe.

influenza, tretarão de safar-se ao vêr-me. porque nada

poderão fazer. graças â minha presença. '

Seen laço boa guarda. a razão esta em que dou sangue

rico e puro etodosecsdepilulsquetomsm. Emslgumes

casas. essaltadas' pela doença. chamaram-me'pars fazer

guarde. Eis os resultados que obtive :

A Sur' D. Esmolindn do Carmo. residente _em Lisboa. Tra-

vessa de Sio Domingos. 31. 3° andar. direito. escreve-nos :

C Depois de ter. sem resultado algum. feito uso de varias

medicamentos. para me livrar de anemia que me eonsnmrnis,

resolvi. por conselho de uma pessoa antiga, tomar as Pílulas Pink.

eso cabo de pouco tempo. fiquei curada de todo. I'

O Snr. Joaquim Augusto Rodrigues. residente em Lisbon.

Calçadst Calvin. 41. rez-do-chio. diz-nos:

C Um ñlho meu. de 13 snnos de edede. soErets muitissimo de

ehloro-snetnie. O mel resistiu durante bastante tempo s todos os

medicamentos. Fiz-lhe seguir o tratamento des Pílulas Pink. e

hoie este' de perfeita saude. D

PILULAS PIN

Aspilnies Pinkesüodvendaentednseephumn
áupelepseçode

BOOIà'sn-ilm43400l'áses6eniw.De
posilo'wei:J. P. BastosàC'.

m39e45.làhe.-
Ssb-Apnso

   

   

  

 

   

    

   

   

      

   

  

 

franceza. O ataque dos fran-

cezes em Verdun, que as noti-

cias telegrañces nos comuni-

cam, se bem não terá consti-

tuido uma .completa surpreza

para os alemães, pois nos ul-

timos dias manifestava uma

notavei atividade da artilharia

entre a Argone e a Voeuvre,

pode sêr conduzido de fórma

a que os alemães não tivessem

tempo de aí acorrer com os

efetivos necessarios, chamadOS

de outros sectores, e veio evi-

d~:nciar que a linha alemã na

trente ocidental se acha enfra-

quecida de forma a apresentar

pontos vulneraveis onde o ad-

versario pode colher impor-

tantes sucessos.

E' esta mesmo a maior im-

portancia do recente ataque

dos francezes em Verdun. No-

tícias posteriores, que aguar-

damos com o maior interesse,

nos dirão se os francezes po-

derão alargar o seu sucesso,o

quo poderiam trazer uma im-

portante modificação no teatro

ocidental. Mesmo limitado á

ocupação das posições que o

telegrafo nos anuncia, e que

foram conquistadas pelos ale-

mães á custa de tão sangren-

tos esforços, ficam novamente

nas mãos dos irancczes algu-

mas das mais importantes de-

fezas de Verdun, que o inimi-

go terá novamente de recon-

Faleceu nesta cidade, re-

verlñquel'

psntinamente, o sr. João da

Assunção Mendes, industrial

muito estimado entre nós.

A todos os seus, os nossos

sentidos pesames.

40- Tambem em Valada-

res, onde ha tempos se encon-

trava em procura de melho-

ras ao mal de que sofria, mor-

reu o sr. José da Silva, pro-

prietario da :Tipografia Sil-

va», desta cidade.

O falecido, que devêra á

sua actividade montar em Avei-

ro uma oficina tipograñca nas

melhores condições, era aqui

muito conhecido e contava

amigos.

Aos doridos, a expressão

do nosso pezar.

40- Uma muito adeantada

lesão cardíaca fez tambem ul-

timamente desaparecer a sm

Ana de Jesus, antiga creada

da familia Barbosa de Maga-

lhñes, e que com ela viveu

perto de cincoenta anos.

Entrou creançe, ali se fêz

mulher, e ali morreu, _na 4.'

feira ultima, com a sincera

O Juiz de direito,

Regalão;

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa

de Magalhaes

   

da, residente no mesmo logar,

vão á praça no dia cinco de

novembro proximo futuro, por

li horas, á porta do Tribu-

nal-judicial desta comarca, si-

to na Praça da Republica de

esta cidade, para serem arre-

matados por quem mais oie-

recer acima dos valores abai-

xd' indicados,4'que' 'são os da

_ -#É.. avaliação, Os seguintes bens

que pela partilha feita no alu-

dido inventario 'ficaram per-

tencendo ás menores Concei-

2 .' publicação

sofrem e que do sôno en que

pegou não tornou a acordar.

Sentimos o facto, que nos

penalisa tambem, enviando á

familia Barbosa de Magalhães,

unica dorida porque não tinha

outra a honrada servidora de

tantos anos, a expressão do

nosso sincero pezar.

_

Contra a anemia,ñóres_ brancas, hvmphstisme, rachitismo, eseófuies.

crescrmenro irregular, fastlo, más digestões, azia, escaes

espessos, febres, magrela. pallidez, debilidade. prostração

physrca, fadiga cerebral. neurasthenia, lnsonnia, perdas se-

mtnacs, scores noeturnos, cmvalescençaJalta de re ularldade

nas menstruações, deñnhamento por trabalhos vio entos on

climas iropleaes e em eral todos os casos em que se em-

pregavam até agora o, 'stogéne, as emulsões, ltolas, clyeero-

phosphntos, etc. «iram-se rapidamente usando o

 

Histogenol "aline com selo Vlterl

 

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou ee-

este prodlgloso medicamento, que o vosso medico vos dir¡

que é o

mais iiliitl plitllliiil' lt sangue t musculos

ção Alves e Rosa,netas da

mventariada, representantes da

falecida filha Rosa Alves:

Um predio que se com-

põe de terra lavradia e de-

mais pertenças, sito no Soa-

 

- - magna daquela ilustre familia, OR este J ujzo e canorio _ .

utstar se or este sector ui- . .
_ .

ger'renhvairpa ofensiva chgtra que vom“ á sua musa e sem' do “C""ão do 4°° oñ_ ihalâ h'màte de.nhavo' no va Frasco para 39 mas' ' - - ' - - - '37 5

os angio-francezes. que se diz Pre 5d ”r“dom °s seus me' C¡°› "Os amos de “Wen“ or Ue l Gabão' t n para 8 dias. . . . . . . . . to¡ 5

fazer ane da ¡ano de um_ lhores cuidados e afetos. Me- tario orianologico a que se m pre o que se com." . , _

p p
põe de ¡en-a e mam e, demms Contra Pobres diiiries. e todas ss manifestações syphiliticas

ncia-os a falecida. porque era procede por falecimento de
um as

duma rara dedicação e ñdeli- Rosa Alves, vtuva de Domin-

dade, dotada de nobilissiinos gos Fernandes Alegrete, que

sentimentos.
foi moradora no logar de

Deitára-se na 3,! feira na Chouse Velha, freguezia de

melhor disposição. Na madru. Ilhavo, desta comarca, e em

geda seguinte apareceu cada- que é cabeça de Casal Mafia

ver, parecendo assim que nada Alves, casada, ñlha da falecr-

denburg, liquidada que seia e

situação nos teatros orientais.

Podem ainda as posições

agora ocupadas restabelecer,

em parte, a potencia ofensiva

pertenças, sito no logar dos

Moitinhos, do mesmo limite,

'no valor de i8boo; _

E o dominio util de um

prsso constituido pelos se-

guintes predios : '

Uma terra semeada a pi-

nhal e demais' pertenças, sita

no logar da Ermida, do mes-

mo limite, e um terreno a pi-

nhal sito no mesmo logar. '

Este praso e' foreiro a Al-

berto Ferreira Pinto Basto, ca-

sado, proprietario, morador

no logar_ da Vista Alegre, emu

7 litros de trigo, pagos anual-

de que 531'Ve atormentãr'me mente e no mez de setembro,

adeantando os acontectmen- eo [cl-0 tem o ¡aude'mio' de

tos? Eles virão, meu querido oito um_

Daniel, com toda a sua amar- o dominio um ,me í Pra_

gura, provar-te que o silencio ça no valor de 28314_

delua mãe! mals que duma Toda a contribuição de

mulher culpada, foi o de uma registo po¡- ¡ilulo (memso e

martin» Jdcmais despesas da praça se-

Damel SUSlleeu a 'um' rão por conta do :arrematante

ra do manuscrito. I'ambem as: pelopresenm são citadas

lagrimas' lhe e'nPanaVl'àm a todas e quaisquer pessoas in-

vista, tamem _0 ?oração lhe certas que se julguem interes-

lfhva COm 3110161103- sadas na aludida arrematação

_0, minha Pot”"e mãfb para nela deduzirem os seus

.XClamouf iu 0 disseste: foste direitos, sob pena de revelia.

uma martir que te sacriñcas- Ann-o, ,2 deomubro de

Pílula: tie iitttlttt com rêln lilltrí ›

O tratamenio da e'phllle pela Heetine, quando feito dentre

de 15 dias dp contagio, faz abortar e syphllls. Pedir brochu-

ras explicativas. «

da para futuros movimentos Frasco........,..._._,.,

dos aliados contra os alemães.
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Contra a Cespe. reinicie. lqueda ou fraqueza do csbslle, s psrs

r rar I cdr print sa dos cabellos, bigode, barba, sobren-

ce has ou evitar o sen branqueamento, Isac a

Vitolina. com :610 Vitor-í

vam, que atremura da mi-

nha voz ocultavam o terrivel

drama que te privava do ca-

rinho paternall

fantil curiosidade, causando-

me espantosa amargura.

«Ao escrever estas linhas,

as lagrimas lurvam-me, a vista

a mão treine, quasi me faltam

as forças para continuar. Mas

M

Penim mntttiiit
DECIMA QUARTA mare

TRADUÇÃO na JOSÉ entao

i manuscrito materno

lV

Daniel intermmpe a leitura

que é o unico preparado que tem mantido os seus creditos

urante ao amos. ao 'é uma pintura. Não ter¡ enxofre. Nic

mancha s roupa: Limpe a cabeça de todas es substanclss ee-

clves. Dá fienbilldade aos cabellos, desengordurando-os e

perfume agradavelments a cabeça. '

FrasCOl00|ngeouolt

IV

«Doutra vez, recordo-me

perfeitamente que te levava

pela mão, em direção á ermi-

da da aldeia, quando me per-

guntaste de repente:

.0' mamã, porque lado

ha-de vir o papá?

:E eu, trémula, perturba-

da, estendi o braço maquinal-

mente e respondi:

«Por ali.

.Desde então, quando ia-

mos passeiar áquele sitio, tita-

vas os teus limpidos olhos na

estrada de Madrid, e depois

 

»Contra impoisnels. sieriiltisdq uo-spunluneuruthenla e debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que existe srs esse elas-

de doenças, com uma percentagem de 80% dr; cursa, e

ANDROGENINA COM SELO VITERI

ãue cura restabelecendo no seu funcionamento cada In'

as partes do apparelho sexual. Menina a virilidade no hr

mem e des rt¡ e sensibilidade ns mulher. Em vez de ter e-

rtgos, é at urn bom toniee estatueta] e um optimo moderna-

dor da menstruada. t caixa de 5o cachsts besta geralmente!

para uma cura.

Gaita de 50 cachets duplos. i'óâ _

Caixa dt 25 rachel¡ (quadrupttlot i5¡

 

c-Tens sim, meu filho,

respondi-te, dominando a dôr

terrivel que ne ieria o coração.

.- Nesse caso, porque

não vem? tornaste a perguntar,

porque não me leva a passei-

at' e me Compra bonitos, como

  

  

 

' s - dum momento de observa "o te até ao tumulo ara salvar
P““ 3'04“ °3 PTFBmdM COI Ill. 'ITEM le s

@um os paes do omros me d. . _ ça ' d h dp . b . '9 '6°
garantia de genutntdade, ao mesmo temp.. :ue :grin:ng

amo-S?
mas-me' - a vergon a. e. O cpm “o Verifiquei : . ° WM' PMN"“ Dm) iitn s eus se destina. se

:Porque teu pae está mui- «Não ve)o 0 papá; tambem um homem mdtgno de ti! _ . , O Juiz d di _t Deposito cjentral: Viceà'lteãlbequ & C3, sucr._ Joío_ Vicente Ribei-

- h l n' em ho'el
° m O' F° Fm“" 'Pa °' '“q“°"°'›'~t› 1-' ¡IP-»Luka- 06 mtu

to longe' mas C ega qua quer ao V l
Regalão

mdtcados sao os de venda em Lisboa. Para fôr¡ ur”“-

dia' 'E ° “m” Passava' e a' o e, ,t a d '. t - metais::::tramas-e: 'tm ° *9

«E tu não comprehendias quela estrada, sempre deserta,
(Continua) A C V ° ?4- 0 C10. . .e a Em” de indicar em _ u fzer: para:: rea..

_. que as lagrimas que me cegs- actrrava vwamente 'e tus tn- › l “ M w¡W
“um
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. I 1- t *':i: »Q ' ' ' ' N ¡a IR E EM sempre ú vende os mais finos dôces de ovos, i A , __ ,v >?AQUETEB CORREIOS A' 8 DE LISBOA :l- especialidade da terra. Sortido variadissimo, para â ' "-' í! _ É'
' ' ' ' ' 7 _ , R H L' "4 T x' t .i cliá e sobremeza, num¡ escolha esmerada e É .. ”às ¡STÉAQGEIR(., g

; ebnndnnto. o , . _ .
l . l v. ' ' . '

Esta casa encarrega-se de; despachar nas ,mcg ' . › a_

' lhores condições todas as enCodzend'as que lite' :ea "

jam feitas, para todo. n' pontos do putz, Alhca e

Brazil, onde tei'h”os SCL.5 revendedorêf.     

    

 

\

l Fez( desconto¡ ás" caaà'r _quê/_lite “saite“: em'

'ande quantidade os Ovos mõ'lõa, em lata¡ ou

\arricaà de rvariadoà tamanli'os; Os" 'clínicos' mens-g

. - os' dá' riafdevAveiiro,> em cóna'erva,ve Ie' saborosas'Para l. Vicente Panambuco; 33:61:33.: Janeiro, Santo¡ Montevideu “guns agudas_ lá' Pebçaam;

Preço de puugeu 3.' clauíde Liebe¡ *pane Brazil e Rio da Prata. 51350 Be i = › « -

Deseado.

Para o Rlo de Janeiro; Santoi, Montevideu e Buenoe-Aire¡

Preço da pau..- 3.' clule de“lboa para 0 Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc
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Para Rio de aneiro Sent É, Montevidett e Buenoe-Airee

Preço de pau. em 3.' clalme de'Llabo para o Brazil e Rio da Prata 46850 !se

Deana.
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   Para o Rio Janeiro, 3a uk¡ Monteviden e Buena-Ayres
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GRAND PRIX __ O ›

Nau”" ..2.7.221:.'.'r:;°.::.::'::2:§:; :amasse _ Q › emxmmxxxxm xxxx tocasse-ePara S. Vicente, Pernambuco, gahizíàRÀo de Janeiro, Santos, Montevideo '
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*w ' Anlllçlll titan-.ils' ' , m““mñr.- _ _ I
A '0.o' "A cniluo' PonTUGuÍ-SES bgfâànãdggàgãittoágâggzeaanda!, ataqueaaxlmtiem. Na rua de J08é E813 l. . x . __ . i etc.lai¡çleso an'o'g ele_ curávlaqo-naelwaubüdpa vam, n_. 37 (rua Larga) V dNaa agencias do Porto e Luboà podem oa ara. passageiros de 1.- cia¡- x A mado'peldponselhoúe Saude ?enlace de ranma l e compram_se ouro uzado cn e-se uma boa arma-

sre escolher os beliche: e vjstghdae plan a do¡ paqnetel mas para Isso reco- x n pela M“wm'hm aqui“, do¡ 5_ 49 ;um ..J troca-ae ou thdsmtsá Ção dc gala, que dá para mais

Mim' M. . “Ninfa. Npc-res; x “Dmmaããümgífmüms , 4 Í bonitos objetos de ouro que uma egreja. Está em'boas

AG E 4 u 1 l k _ ° “'"n'múmmm 'h i A ou prata.e ooncertam-se l cond¡ ões de comer“ ão e

a os mesmos por preços dç . ç. .No Porto: Em blsboa: ã baratos'LrÀa 0mm e and_ ::gn e-se por preço conwdatl.

' vazarla Vl R. ' _ __Till lc C: James Rawes lc Ç. e x ,J Qchrctcndcr dm““
¡9,Rn de Inlnnto D. Henrique _ Rua do Comercio. 31-1.. X

l Amomo 511W: de Pardelhaâ.

  

_._e_.____...__._- -....-h1m . .----.n ›~~.|._

o username: :e amem lexexexoxox u um

“um“, de mim-rms lliiiil. Gillll-lllllllll ISIWAllmJ.

iRATAME'NTO dae-doen- "i ÊCEÊEI'lffi-¡SE dois que
_ - d ças de urethra, proatata¡ “elem requeritar 0 1- t'

::à .;:;l¡ñ-C:çããuen: bexiga e rins; das doencan de¡ ou_2.° ano do liceu.

'lombar indiêaçõ'e'e pára' ”nhóru' d“d.°_°"'ç“ "m“ Rua D'mta n'. '0.-AVEIRO
::descoberta de pessoa¡ que "É” Telho'copl' ° CFM-*0'

façam o comercio de_ impor_- Pl' p°°

taçíme Vende-_de magia-'fosfa-

riea'l (o que está proibido por

lei).- desde que dessas infor-

mlç'óes resulte a apreen'çãó zau'rdo d'OIIVÍ'wlx

-..-._m... _ A 77, -. .. .__._...---.~._.__.. ...,  muito variado sortido de cha-l x x x x x x x x J(
peus enfeitados vindos das me- ›

' lhores casas de Lisboa e da¡

lenlisla llllllllllllõ -::gcgzssasãâszsfazfg::e llililllls Allillllllls
. ' imos ara os mesmos. gi 'e t Rui; coimbra n09 Por¡ Barbados e enxertos das

^ l - - ' . ' *ast s ' ' _
Espinho _3 Cima da «Farmaaa-aveirensenAL a mais ”Sistema ' Pro'

dutivas. ualidades arantl..
Vem dar consultas ~ Q 5

- ' = das. Enxert s d ei¡ d_a Aveiro lie terças e a ° e Per a' '_ _
excelentes qualidades.sextas-feiras, das orloO _ _A_ ,.

Vende Manuel Rodrigueshora¡ IO melofíla, 00 >
Pereira de Carvalho, AVEIROseu consultorio, na _
..RequeixoAvenida da Revolu-

.ção, n.' 2.

  

1166160 ' eepeçfel'lót'a'

dá'cmassa fosforica com multa _ . l

pari o deliguente não inte- CIÁISCPPUIP do' l”““wl'wll

rior e gratificação prometida. Guyom Leõfmna Gaucho“ "
Quem ¡cuba- d¡ “menú. d. do drz I_)olerls, e ..cx-.aumente p

mam foiforlcit, íñia ,. lanç-speedy!“ vm'

Francisco 'Gb'diilh ,'Bíirrõvdá u" à dó ho'lí'lw'N'â'th'z 3

Ixsxxaxxxx
v_ _

x exoxexexeaé

ATENÇÃO
”Em uma casa' de reepeito

Situada no melhor local delta'

Cidade, recebe hospedes, com
_ _ p pensão ou sem ela com bom

ME:: ¡qu-.m e 'n- tratamento, e preços comodo:
'w'

Nesta redação se diz.Pedro Franco a Q

X “KOXWÉu' 3'(

 

" Executam-ae, 'por eóntrato.
' todos os trabalhds de cat-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços' sem confronto.

l .  

   

...pm

 

  

 

, Pazemàekonatruçõee, por , ' . r. a i ' 1 - ~
Plantas. de QuaIQuer nature- - O* ' .0....I
za e et¡ todos o¡ ponto¡ de'

distrito.

' _Antonio Augusto 'lavam limit = i
articipa que já abriu o seu

Avenida 5 de Outubrov atelier para a nova estação

Murtoza de verão, com um lindo e

Apresentação n.“ 35. CTQneulteswde t ,ls 5 hora¡

da'ter'de-Rüa Formosa, 4¡ y, x
AVEIRO ^~ -

PORTO

 

@Por me» UFU? sera-tease:: :el mem em

mamona-nm¡

“3%“. .a.*....x:.'...~'_'m...w. ~ ' .. 'M

   

  

 

. w“

   

de receber todo o sortido para a
l forma a poder competir, nas escolha e preços

ciente¡ de que em dia¡
- '_ eum espeto moderno', digno desta cidade.

Importantes mOdlñcaçóes q
Nos primeiros dias Miniü'gu'ra'tjão ser'ão feita¡ ¡rendiosan exposiçóel de todos os artigo de novidade.

, A”, l 7 _ __ Porc trt -'¡ d - -_ › ._

Chip'eutperií'nñhõrñ', ulliâtbsmodêlEosle-[PlAeÇQsQS on “um” com uma ”pnmem mas de bbb“"
_

presenta este ano Nela rimeira vez um ' > z ' '

competem“.

, t p , lindo e variado sorttdo

_a multimigaâtõhaam Per-iam Viena, d.
v Mall!“ previu¡c as*"snds""ef.'“'

do-o e dando-ih

   

     

  

#lemae aoipublico qUe acaba

ue 'iez no seu estabelecimento, amplian-

  

 

Rua de José Estevam Rua Mendes Leite -_ &VEÍRÔ _


